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O núcleo realiza o acompanhamento sistemático de questões 
relevantes às relações internacionais e ao desenvolvimento 
brasileiro, em particular daquelas relacionadas à China.

Atenção especial tem sido dada ao acompanhamento das 
reformas econômicas em curso e transformações políticas 
na China, considerando seus efeitos globais e impactos sobre 
a América Latina e o Brasil. Esse exame contínuo permite 
fornecer informações e análises aos membros e parceiros do 
CEBRI e ao governo brasileiro, como forma de contribuir para 
a construção de um posicionamento estratégico do Brasil em 
relação ao país asiático, e assim auxiliar na redução do déficit 
de conhecimento sobre a China na sociedade brasileira.

Anna Jaguaribe

CONSELHEIRA

Tatiana Rosito

Membro do Conselho Curador do CEBRI e Diretora 
do Instituto de Estudos Brasil-China (IBRACH). 
Atualmente, ela é Professora visitante do Programa 
de Políticas Públicas, Estratégia e Desenvolvimento 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Anteriormente, trabalhou na Organização das 
Nações Unidas em Nova York e foi consultora da 
Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD), em Genebra.

Senior Fellow do CEBRI e Coordenadora do Grupo 
de Análise sobre China. É diplomata e economista, 
tendo trabalhado mais de dez anos na Ásia, onde 
serviu nas Embaixadas do Brasil em Pequim e 
Cingapura. Foi Representante Chefe da Petrobras 
na China e Gerente Geral de Desenvolvimento de 
Negócios na Ásia entre 2017 e 2019. Anteriormente, 
foi Secretária Executiva da Câmara de Comércio 
Exterior da Presidência da República (CAMEX) e 
Assessora Especial dos Ministros da Fazenda e 
do Planejamento, entre outras funções no serviço 
público. É membro convidado do comitê consultivo 
do Conselho Empresarial Brasil-China. Possui 
mestrado em Desenvolvimento Internacional pela 
Harvard Kennedy School e MBA Executivo pelo 
INSEAD e pela Tsinghua University.

Diretora Executiva do CEBRI desde 2015. Anterior-
mente, trabalhou 10 anos no Conselho Empresarial 
Brasil-China (CEBC), onde ocupou o cargo de Secre-
tária Executiva. Recentemente, foi escolhida pelo 
Departamento de Estado do Governo dos EUA para 
o programa de Jovens Líderes Mundiais.

SENIOR FELLOW

Julia Dias Leite

DIRETORA
EXECUTIVA

NÚCLEO

ÁSIA

EDIÇÕES ANTERIORES

RELATÓRIO II, ANO I
19 DE OUTUBRO, 2017

RELATÓRIO III, ANO I
22 DE NOVEMBRO, 2017

RELATÓRIO IV, ANO I
24 DE JANEIRO, 2018

RELATÓRIO V, ANO I
14 DE MARÇO, 2018

RELATÓRIO VI, ANO I
25 DE ABRIL, 2018

RELATÓRIO VII, ANO I
30 DE MAIO, 2018

RELATÓRIO VIII, ANO I
26 DE JUNHO, 2018

RELATÓRIO IX, ANO I
14 DE AGOSTO, 2018

RELATÓRIO X, ANO I
30 DE NOVEMBRO, 2018

RELATÓRIO XI, ANO II
08 DE MAIO, 2019

RELATÓRIO I, ANO I
22 DE SETEMBRO, 2017

RELATÓRIO XII, ANO II
16 DE JUNHO, 2019

RELATÓRIO XIII, ANO II
21 DE AGOSTO, 2019

RELATÓRIO XIV, ANO II
25 DE SETEMBRO, 2019

Clique para acessar

RELATÓRIO XV, ANO II
26 DE NOVEMBRO, 2019

RELATÓRIO XVI, ANO II
17 DE DEZEMBRO, 2019

https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/ll-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---uma-estrategia-para-a-china
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/lll-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---a-lideranca-de-xi-jinping-e-o-xix-congresso-do-partido-comunista-chines:-impactos-globais-e-perspectivas-para-a-politica-externa
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/lv-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---complementaridade-e-dependencia:-pensar-fora-da-caixa---agronegocio
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/v-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---financiamento-e-participacao-em-infraestrutura
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/vl-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---complementarity-and-dependency-in-the-energy-sector-and-the-transition-to-a-low-carbon-economy
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/vll-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---beyond-the-trade-war:-made-in-china-2025,-innovation-and-the-4.0-industrial-revolution
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/vlll-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---china-in-latin-america
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/lx-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---the-belt-and-road-initiative:-views-from-brazil-and-other-partners
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/x-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---brasil-china:-propostas-para-o-futuro
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/xi-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china-a-china-para-o-brasil-e-o-brasil-para-a-china-agenda-2019
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/l-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china---big-picture-a-china-no-mundo
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/xii-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china:-whither-us-china-trade-war-impacts-on-global-trade,-technology-and-finance,-and-strategies-to-mitigate-risks
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/xiii-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china:-chinese-brazilian-partnerships-in-digital-economy-and-innovation
https://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/xiv-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china:-china-as-a-military-power:-strategic-vision-and-global-action
http://www.cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/xv-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china:-brazil-and-china-facing-global-environmental-challenges
http://cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/xvi-reuniao-do-grupo-de-analise-sobre-china:-uma-nova-moldura-para-acordos-comerciais-e-de-investimento-entre-brasil-e-china


5XVII REUNIÃO DO GRUPO DE ANÁLISE SOBRE CHINA

QUESTÕES ORIENTADORAS

ROTEIRO TEMÁTICO

SUGESTÕES DE LEITURA

RELATÓRIO DA XVII REUNIÃO
Introdução

Efeitos diretos da Fase 1 do acordo de comércio EUA-China para setores da 

economia brasileira, em particular o agronegócio

Significado do comércio administrado EUA-China para o comércio mundial 

e propostas para o Brasil lidar com esse novo desafio

Impactos do novo coronavírus sobre a economia global e sobre o comércio 

Brasil-China em particular

BIOGRAFIAS

06

07

08

07

11

13

16

18

14

Sumário

RELATÓRIO

ANEXOS

PARTICIPANTES DA XVII REUNIÃO 34

APRESENTAÇÕES

Marcos Jank

Fernando Ribeiro

19
19

29



6 CEBRI - NÚCLEO ÁSIA

QUESTÕES ORIENTADORAS

Efeitos diretos da Fase 1 do acordo de 
comércio EUA-China para setores da 
economia brasileira, em particular o 
agronegócio

Significado do comércio administrado EUA-
China para o comércio mundial e propostas 
para o Brasil lidar com esse novo desafio

Impactos do novo coronavírus sobre a 
economia global e sobre o comércio Brasil-
China em particular



7XVII REUNIÃO DO GRUPO DE ANÁLISE SOBRE CHINA

RELATÓRIO DA XVII REUNIÃO

INTRODUÇÃO

Em sua XVII reunião, o Grupo de Análise sobre China do CEBRI iniciou o ciclo 
de encontros de 2020 abordando os potenciais impactos da Fase 1 do acordo co-
mercial EUA-China para o Brasil, sobretudo para as exportações do agronegócio 

brasileiro, levando em consideração a sobreposição dos efeitos do acordo com o impacto 
das crises simultâneas de peste suína africana, gripe aviária e do coronavírus (COVID 
19). A reunião tomou por base avaliações quantitativas do Ipea  e do Insper Agro Global. 
 
Embora a implementação integral das metas do acordo seja improvável, o incremen-
to previsto nas importações chinesas dos EUA tende a reverter parte dos ganhos obti-
dos pelo Brasil no contexto da guerra comercial – sobretudo nas exportações de soja 
e carne bovina, que apresentaram crescimento respectivo de 34% e 66% entre 2017 e 
2018. Em menor grau, o acordo também poderá impactar exportações brasileiras de 
petróleo, que alcançaram o patamar de US$ 15 bilhões após crescimento de 100% en-
tre 2017 e 2018. Como estratégia para reduzir riscos e mitigar potenciais impactos do 
acordo, participantes destacaram a importância de diversificar mercados, ampliando 
exportações para outros mercados asiáticos com tendência de expansão do consumo. 
 
Por outro lado, se as facilidades sanitárias concedidas aos EUA no aces-
so ao mercado chinês – incluindo maior agilidade na habilitação de plan-
tas – forem estendidas para demais parceiros comerciais chineses, poderão 
favorecer largamente as exportações brasileiras de carnes e outros produtos do agrone-
gócio; além de propiciar a abertura de mercados para lácteos, frutas, vegetais e pescados. 
 
Do ponto de vista do sistema multilateral de comércio, o arranjo de comércio administra-
do instaurado pelo acordo – que fixa metas de compras e conta com mecanismo próprio 
de solução de controvérsias – coloca em risco a funcionalidade de um sistema multilateral 
já enfraquecido pelo esvaziamento do órgão de apelação da OMC. 
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EFEITOS DIRETOS DA FASE 1 DO ACORDO DE COMÉRCIO EUA-CHINA PARA 
SETORES DA ECONOMIA BRASILEIRA, EM PARTICULAR O AGRONEGÓCIO

Assinado em 15 de janeiro de 2020, a “Fase 1” do acordo entre EUA e China foi 
amplamente celebrada como vitória pelo governo norte-americano, especialmen-
te no contexto de campanha eleitoral. Neste sentido, participantes ressaltaram 

o forte desequilíbrio entre compromissos previstos para ambas as partes, com número 
de concessões chinesas muito superior ao de compromissos norte-americanos. Por ou-
tro lado, se o acordo impõe custos à China no curto prazo, pode favorecer estratégias 
de longo prazo na busca por autossuficiência no contexto do decoupling tecnológico.  
 
No capítulo sobre bens e serviços, o acordo prevê aumento acumulado de US$ 200 bi-
lhões em compras chinesas dos EUA até 2021, em relação ao ano base de 2017 – sendo 
US$ 76,7 bilhões adicionais em 2020 e US$ 123,3 bilhões em 2021. Em relação a pro-
dutos do agronegócio, a meta estipulada é de US$ 32 bilhões adicionais, sendo US$ 12,5 
bilhões em 2020 e US$ 19,5 bilhões em 2021. Considerando valores exportados pelos 
EUA em 2019, as metas significariam um aumento nas exportações do agronegócio de 
188,5% em 2020 e 254,9% no ano seguinte, conforme apontou estudo do Ipea com base 
em números do USTR. Para realizar metas dessa magnitude, participantes destacaram a 
necessidade de não apenas ampliar a oferta norte-americana e a demanda chinesa – infac-
tível no curto prazo – mas também desviar comércio de outros mercados e fornecedores. 
 
Ainda segundo estimativas preliminares do Ipea, este movimento poderá apresentar 
riscos significativos para o desempenho exportador brasileiro de produtos como soja, 
carnes e petróleo – somando perdas potenciais totais de até US$ 7 bilhões em 2020 e 
US$ 10,9 bilhões em 2021. No caso da soja, o deslocamento poderia gerar queda nas 
exportações brasileiras da ordem de US$ 5,9 bilhões em 2020 e US$ 9,2 bilhões em 
2021¹. Esse impacto, porém, tende a ser significativamente inferior na prática, conside-
rando restrições à ampliação da oferta norte-americana no curto prazo, de acordo com 
projeções do Departamento de Agricultura dos EUA (USDA) para a safra 2019-2020.  
 
De todo modo, participantes destacaram a provável reversão dos ganhos obtidos 
pela soja brasileira durante a guerra comercial, retomando níveis pré-2017: em fun-
ção das tarifas impostas pela China à soja norte-americana, as exportações brasilei-
ras de soja em grão cresceram em cerca de US$ 7 bilhões entre 2017 e 2018 – em-
bora prejudicadas, em 2019, pela queda de demanda decorrente da crise de peste 
suína africana na China. Com a implementação do acordo, ainda que parcial, a ten-
dência é de normalização do sistema de safras complementares dos Hemisférios Norte 
e Sul nas importações chinesas de soja, como praticado até o início da guerra comercial.  

¹ Assumindo que os valores deslocados seriam proporcionais ao market share de cada país nas importa-
ções chinesas em 2017. 
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No caso das carnes, a implementação da Fase 1 do acordo também poderá gerar perdas 
relevantes nas exportações brasileiras, da ordem de US$ 139 milhões em 2020 e US$ 
216 milhões no ano seguinte. Como no caso da soja, a queda reverteria ganhos expres-
sivos observados nas exportações à China nos últimos anos, sobretudo de carne bovina 
e de frango – que experimentaram crescimento respectivo de 200% e 50% entre 2017 e 
2019. O aumento nesse período foi favorecido pela baixa participação da carne bovina 
norte-americana no mercado chinês e por quedas nas exportações norte-americanas de 
frango, em decorrência do surto de gripe aviária e da aplicação de medidas antidumping.  
 
Ainda, diferentemente do observado na soja, as exportações brasileiras de proteí-
na animal foram favorecidas pelo surto de peste suína africana na China, responsável 
por redução de 35% do rebanho suíno chinês. Neste ponto, participantes ressaltaram 
o impacto transformador da peste suína africana sobre o modelo de suinocultura chi-
nês no longo prazo. A produção de “fundo de quintal” chinesa – responsável por cer-
ca de 30-40% da produção suína nacional – tenderá a ser substituída pela produção 
mecanizada, potencialmente ampliando a demanda por soja importada no longo prazo.  
 
Para além do agronegócio, a Fase 1 do acordo também surtirá impacto potencial so-
bre as exportações brasileiras de petróleo bruto – que apresentaram crescimento ex-
pressivo nos últimos anos, superando, em 2018, o minério de ferro como segundo 
principal produto exportado à China. Embora o petróleo bruto exportado pelo Brasil 
não seja competidor estrito dos EUA – que exportam principalmente derivados – as 
exportações brasileiras poderão sofrer prejuízos de até US$ 1,45 bilhão em função do 
acordo. Embora significativa, vale ressaltar que a perda esperada em 2021 correspon-
de a apenas 6% das exportações brasileiras de petróleo à China em 2019 – enquanto, 
na soja, o deslocamento potencial alcança 63% das exportações do produto à China. 
 
Deste modo, o impacto potencial da Fase 1 do acordo EUA-China para o Brasil se con-
centrará no agronegócio – que destinou 34% de suas exportações à China em 2019. 
Para mitigar os impactos negativos do acordo, participantes destacaram a importância 
de direcionar exportações com risco de deslocamento para novos mercados, especial-
mente para países no Sul e Sudeste Asiático com tendência de expansão do consumo.  

“O impacto potencial da Fase 1 do acordo EUA-China para o 
Brasil se concentrará no agronegócio – que destinou 34% de suas 

exportações à China em 2019.”

Ainda, considerando a centralidade do agronegócio no comércio bilateral, participantes 
consideram oportuna e acertada a criação do Núcleo China no âmbito do Gabinete do 
Ministério da Agricultura, decisão tomada após a visita presidencial à China em outubro 
de 2019. Contando com forte presença institucional na China através da adidância agrí-
cola e do apoio diplomático da Embaixada do Brasil em Pequim, o Núcleo visa a oferecer 
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suporte ao acesso a mercados para produtos na China, mediante articulação de ações 
regulatórias e de promoção comercial, além de facilitar a atração de investimentos 
chineses na cadeia do agronegócio brasileiro (em áreas como processamento, infraes-
trutura e logística) e coordenar ações de inteligência em prol do agronegócio. Atuando 
junto a órgãos governamentais, instituições acadêmicas e associações produtoras, o 
Núcleo visa a contribuir para preservar a estabilidade de fluxos comerciais e aces-
sar novos mercados, visando diversificar a pauta exportadora brasileira. Neste ponto, 
participantes destacaram o grande potencial do mercado chinês para exportações de 
lácteos e frutas brasileiras – essas últimas favorecidas, no ano passado, pela abertura 
do mercado chinês para o melão brasileiro (em contrapartida à abertura do mercado 
brasileiro para a pera chinesa). 
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SIGNIFICADO DO COMÉRCIO ADMINISTRADO EUA-CHINA PARA O COMÉRCIO 
MUNDIAL E PROPOSTAS PARA O BRASIL LIDAR COM ESSE NOVO DESAFIO

Segundo os participantes, ao estabelecer metas quantitativas para o in-
cremento das exportações norte-americanas à China, a Fase 1 do 
acordo configura sistema de comércio administrado, fere re-

gras multilaterais da OMC e representa desafio prático de implementação.  
 
Caso seja necessário desviar fluxos de comércio para realizar as metas previstas, o acordo 
carece de detalhes sobre os mecanismos necessários para efetuar os deslocamentos. Espe-
cialmente no caso dos EUA, onde os agentes econômicos são atores privados, não seria 
trivial redirecionar exportações de outros mercados para a China na ausência de sinais de 
mercado – particularmente considerando compromissos contratuais. No caso da China, 
participantes ressaltaram a possiblidade de que o redirecionamento de importações seja 
implementado via empresas estatais – o que não ocorreria sem prejuízos e ineficiências. 
 
Do ponto de vista do sistema multilateral de comércio, o acordo foi ressaltado como 
violação frontal a princípios básicos da OMC: ao fixarem volumes de compra, as duas 
maiores potências globais contradizem regras multilaterais – ainda que com o objetivo de 
restaurar o status quo pré-guerra comercial e remediar o efeito de violações cometidas neste 
processo. Embora mecanismos de comércio administrado não sejam novidade no comér-
cio agrícola global – repleto de cotas tarifárias – a Fase 1 do acordo China-EUA amplia 
essa tendência e estabelece precedente inédito, que favorece a adoção de arranjos bilaterais 
similares por outros países. Ainda, ao estabelecer mecanismo próprio de solução de con-
trovérsias e dispensar instrumentos da OMC, o acordo contribui para agravar a fragilidade 
de um sistema multilateral já comprometido pelo esvaziamento do órgão de apelação.  
 
Por outro lado, participantes avaliaram positivamente a possiblidade de o Brasil pleitear 
condições de acesso ao mercado chinês equivalentes às oferecidas aos EUA, particular-
mente em matéria de barreiras não-tarifárias: em violação ao artigo 2.3 do acordo sobre 
medidas sanitárias e fitossanitárias (SPS) da OMC, a Fase 1 do acordo oferece facilidade 
de acesso para diversos produtos norte-americanos, particularmente carnes – prevendo 
maior agilidade na habilitação de plantas, removendo restrições de produtos, reconhe-
cendo sistemas de rastreabilidade, etc. Essas medidas oferecerão vantagens competitivas 
significativas para os EUA em um cenário no qual o acesso ao mercado chinês permane-
ce restrito ou limitado para diversos produtos do agronegócio. Ainda, enquanto o acor-
do já prevê acesso facilitado às carnes norte-americanas, participantes notaram a possi-
bilidade de ampliação para incluir outros produtos com acesso limitado, como milho 
e açúcar – ou mesmo abrir mercados de acesso restrito, como de trigo, arroz e etanol.  
 
Neste sentido, será fundamental compreender se as facilitações sanitárias garantidas aos 
EUA pelo acordo serão não discriminatórias e aplicáveis a demais parceiros comerciais, 
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como o Brasil. De modo similar, o Brasil poderia se beneficiar largamente da aplicação de 
normas previstas pelo acordo sobre a aprovação de produtos de biotecnologia – sobretudo 
organismos geneticamente modificados (OGMs) – que estabeleceriam moldura institu-
cional previsível. 

“Será fundamental compreender se as facilitações sanitárias 
garantidas aos EUA pelo acordo serão não discriminatórias e 

aplicáveis a demais parceiros comerciais, como o Brasil.”
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IMPACTOS DO NOVO CORONAVÍRUS SOBRE A ECONOMIA GLOBAL E SOBRE O 
COMÉRCIO BRASIL-CHINA EM PARTICULAR

Em setembro de 2019, projeções para o crescimento do PIB chinês em 2020 alcan-
çavam em torno de 5,5%. Já em 12 de março de 2020, com a rápida expansão do 
coronavírus nos meses anteriores, as expectativas de crescimento foram drastica-

mente rebaixadas, frente à queda em 17% nas exportações chinesas em janeiro e fevereiro 
de 2020 – alcançando 27% de queda nas vendas para os EUA e 30% para a Europa.  
 
Segundo analistas, o impacto total estimado para a economia chinesa alcançaria 
RMB 5-6 trilhões, sendo pelo menos RMB 3 trilhões associados às pequenas e mé-
dias empresas – responsáveis por 80% do emprego, 60% da produção e 1/3 da con-
tribuição fiscal. Entretanto, participantes notaram a baixa disposição de autorida-
des chinesas para realizar novos programas de apoio da magnitude daquele observado 
no período pós-crise de 2008, que acabou gerando aumento excessivo do crédito. No 
contexto da crise, participantes argumentaram que seus efeitos evidenciam as limi-
tações da estratégia de autossuficiência chinesa, que deveria diversificar fornecedo-
res internacionais para reduzir riscos de disrupção de cadeias de suprimento. Em úl-
tima instância, a crise do coronavírus tornará irrealizável a expansão da demanda 
chinesa (e da oferta norte-americana) necessária ao cumprimento da Fase 1 do acordo. 
 

“A crise do coronavírus tornará irrealizável a expansão da demanda 
chinesa (e da oferta norte-americana) necessária ao cumprimento 

da Fase 1 do acordo.”

Com base na experiência internacional recente no combate à expansão do vírus, partici-
pantes ressaltaram a importância central de reações rápidas: enquanto focos iniciais como 
Japão, Singapura e Tailândia conseguiram reverter seu quadro de expansão em um primei-
ro momento, países como Itália e Irã sofrem pela demora em agir. Neste cenário, onde o 
número de casos fora da China já ultrapassa o número de infectados na China, partici-
pantes observaram uma mudança fundamental na perspectiva chinesa sobre a crise – que 
evolui de um choque de oferta para um choque de demanda e consumo de longo prazo.  
 
Do ponto de vista brasileiro, participantes destacaram impactos em cadeias de suprimento 
de produtos perecíveis, considerando dificuldades na movimentação de contêineres. Po-
rém, a essencialidade de produtos do agronegócio brasileiro – insumos indispensáveis à 
segurança alimentar chinesa – tende a preservar as exportações do setor; diferentemente 
do observado em áreas como aviação e turismo. Há, porém, preocupações relacionadas às 
importações brasileiras de fertilizantes agrícolas produzidos na China, que têm apresen-
tado atraso em entregas e podem impactar o custo produtivo brasileiro. Vale ressaltar que 
a província de Hubei produz cerca de 30% dos fertilizantes à base de fosfato na China, 
importados em larga escala pelo Brasil.
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ANEXOS

Roteiro Temático

Desde a assinatura da Fase 1 do acordo de comércio EUA-China, em 15 de janeiro de 
2020, a situação global deteriorou-se devido à expansão da epidemia do novo corona-
vírus a partir da China. A OCDE reduziu a estimativa de crescimento global em 2020 
para 2,4%, menos 0,5pp. Ainda que grande parte dos impactos da epidemia possam ser 
passageiros, são cada vez maiores as perspectivas de que tragam rupturas para as cadeias 
produtivas com impactos diferidos ao longo do ano ou até mais longos, dependendo do 
ciclo produtivo de cada setor. O aumento do grau de incerteza se amplia pelos efeitos 
sobre a confiança e os mercados financeiros, o que levou a uma redução extraordiná-
ria de juros pelo FED em 3 de março de 2020. Como grande exportador de commo-
dities e concorrente direto dos EUA no mercado chinês de produtos agropecuários, a 
situação requer exercício aprofundado de reflexão, planejamento e reação pelo Brasil. 
Com esse espírito, realizamos esta primeira reunião do Grupo China no ano de 2020.

O novo coronavírus adiciona dificuldades a um cenário que já era desafiador tendo em 
vista os potenciais impactos de curto prazo da Fase 1 do acordo EUA-China e também 
seus impactos de longo prazo em termos de esgarçamento da ordem comercial multilate-
ral. Avaliação preliminar do Ipea sobre o impacto do acordo EUA-China nas exportações 
brasileiras indica fortes efeitos em alguns setores, notadamente soja e, em bem menor me-
dida, petróleo, além de outros como carnes, algodão. O Centro de Agronegócio Global do 
Insper (Insper Agro Global) realça que, em 2019, a China respondeu por 32% das expor-
tações brasileiras do agronegócio, as quais se beneficiaram das medidas restritivas impostas 
aos produtos norte-americanos desde 2017, no contexto da guerra comercial (mas também 
da peste suína), período em que se ampliaram em cerca de USD 9 bilhões. O Insper Agro 
Global estima que apenas para atender às perspectivas de incremento iniciais das compras 
chinesas com origem nos EUA, o Brasil possa perder USD 10 bilhões em exportações do 
agronegócio. Como se recorda, o acordo EUA-China prevê incrementos totais de USD 
200 bilhões em compras chinesas de produtos norte-americanos entre 2020 e 2021, com 
base em dados de 2017. Para o agronegócio, isso significaria USD 32 bilhões a mais em dois 
anos, ante estimativas de exportações americanas desses produtos para a China em 2019 de 
cerca de USD 15,9 bilhões (pelo acordo, deveriam alcançar USD 43,5 bilhões em 2021). 

O novo desafio ocorre após grande ampliação na exportação de carnes e soja 
do Brasil para a China nos últimos anos. O Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento vem se preparando para ampliar o apoio na conquis-
ta e expansão desses mercados, tendo mesmo criado uma unidade para tratar da 
coordenação dos esforços em relação à China, na esteira de alguns acordos im-
portantes realizados nas duas visitas presidenciais ocorridas no ano passado.
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Ainda que o acordo EUA-China pudesse trazer certa estabilidade temporária para o comér-
cio global, muitas dúvidas pairam sobre a capacidade de implementação total do acordo, que 
exigiria aumento expressivo da capacidade exportadora americana em período muito curto 
de tempo, inviável mesmo no caso de alguns produtos agrícolas. Como deixam entrever Jank 
e Amaral em recente artigo, as obrigações regulatórias de sanidade e de facilitação de comér-
cio previstas no acordo afrontariam as regras da OMC caso não fossem estendidas aos demais 
membros pelo princípio de NMF (na ausência de acordo de livre-comércio EUA-China). 

Como reagir a medidas que confrontam tão diretamente interesses dos ex-
portadores brasileiros e, mais além, que podem contemplar a adoção do co-
mércio administrado pelos maiores parceiros brasileiros, o que significaria, 
caso se confirme, frontal descumprimento ao espírito e às regras da OMC?

Embora o acordo tenha reduzido a volatilidade no curto prazo, a incorporação daqueles 
elementos a um acordo formal indica que já vivemos mais uma etapa da transformação 
da ordem mundial, em que coexistirão elementos de globalização e abertura (em acordos 
regionais ou plurilaterais), com cenário de disputa tecnológica, algum grau (alto em alguns 
setores) de decoupling entre EUA e China e retrocessos da ordem multilateral. A resposta bra-
sileira deve contemplar iniciativas de escopo variado - multilateral, regional, bilateral - que 
sigam reduzindo potenciais prejuízos e ampliando as oportunidades, na China e em outros 
mercados substitutos. Sobressai a necessidade de seguir construindo estratégia bilateral com 
a China que contemple o aumento da confiança mútua e a construção de resiliência para 
cenários voláteis como aqueles embutidos na Fase 1 do acordo comercial EUA-China. Esse 
esforço envolve medidas internas e negociações externas, sobretudo na área regulatória, que 
também ajudarão a reforçar a competitividade em outros mercados. Exige, ainda, coorde-
nação ampla entre diversos ministérios e entidades públicas e privadas em todos os níveis da 
Federação, para garantir consistência em sua implementação e resultados de longo prazo. 
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